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                O equipamento eletrônico JUMPER, é um produto destinado ao controle 
de irrigações automatizadas por rádio comando. É composto por quatro tipos de 
equipamentos distintos que se comunicam via rádio, sendo eles: unidade central 
de transmissão, unidade remota de acionamento e unidade remota de repetição.

     •    A Unidade Central de Transmissão (UCT) fica ligada junto ao controlador de 
irrigação, monitorando a troca de setores e enviando o comando via rádio as 
demais unidades.
   •  A Unidade Remota de Acionamento (URA) tem a função de receber os 
comandos via rádio e acionar os solenoides junto as válvulas em campo.
    •  A Unidade Remota de Bombeamento (URB) deve ser instalada próxima ao 
painel de acionamento da motobomba. Sua função é receber os comandos via 
rádio que chegam da unidade central de transmissão e controlador o painel de 
acionamento.
     •    A unidade remota de repetição tem a função de repetir o sinal de rádio para 
as outras unidades caso haja necessidade.

CONTROLADOR
DE IRRIGAÇÃO

UNIDADE CENTRAL
DE TRANSMISSÃO

UNIDADE REMOTA 
DE ACIONAMENTO

UNIDADE REMOTA
DE REPETIÇÃO

PAINEL DE
ACIONAMENTO

UNIDADE REMOTA 
DE BOMBEAMENTO

UNIDADE REMOTA 
DE ACIONAMENTO

UNIDADE REMOTA 
DE ACIONAMENTO

                 Visando a segurança, a proteção do sistema e a facilidade de operação o 
JUMPER é parametrizável através de uma Interface Homem Maquina (IHM), onde 
os valores dos parâmetros podem ser modificados conforme a necessidade.
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                  Os gabinetes da unidade central de transmissão e da unidade remota de
bombeamento são confeccionados em alumínio e com pintura especial, tornando
o equipamento extremamente robusto e resistente a oxidação e corrosões.
                 Os gabinetes unidade remota de acionamento e da unidade remota de 
repetição são produzidos em plásticos ABS, sendo resistente a impactos e 
temperaturas. São vedados contra poeira e umidade, ideais para instalação a céu 
aberto.

3• MONTAGEM MECÂNiCA

                 A unidade central de transmissão e a unidade remota de bombeamento 
são projetadas para serem instaladas em superfície plana e em sentido vertical, 
enquanto a unidade remota de acionamento e a unidade remota de repetição são 
fornecidas montagem em hastes metálicas, ideais para fixação vertical.

3.1 FIXAÇÃO DA FONTE DE ALIMENTAÇÃO

                  As fontes devem ser parafusadas nos quatro pontos indicados.
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3.2 FIXAÇÃO DA UNIDADE DE TRANSMISSÃO E DA UNIDADE DE BOMBEAMENTO

             O módulo controlador deve ser fixado nos quatro pontos indicados através 
de parafusos ou de fixação similar.

FIXAÇÃO

FIXAÇÃO FIXAÇÃO

FIXAÇÃO

FIXAÇÃO

FIXAÇÃO
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3.3 FIXAÇÃO DA UNIDADE DE ACIONAMENTO E DA UNIDADE DE REPETIÇÃO

4• MONTAGEM ELÉTRICA E ESPECIFICAÇÕES

          Neste tópico será abordado a montagem elétrica de todos os equipamentos 
que compõe o JUMPER, assim como as especificações elétricas dos mesmos. Toda 
conexão elétrica ou montagem deve ser feita com o equipamento desligado.

4.1  LIGAÇÃO DA UNIDADE DE TRANSMISSÃO

              A unidade remota de transmissão dever ser instalado junto ao controlador 
de irrigação, para monitorar a troca de setores e enviar o comando as demais 
unidades.

4.1.1  CONEXÃO DA FONTE DE ALIMENTAÇÃO

               A fonte de alimentação se trata de um transformador bivolt, entrada em 

UNIDADE REMOTA
DE ACIONAMENTO

UNIDADE REMOTA
DE ACIONAMENTO

FIXAÇÃO
DAS HASTES
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127Vac ou 220Vac, com saída 24Vac e GND. A fonte possui internamente fusível de 
proteção e dispositivos de proteção contra surto (DPS), além de um LED externo 
que indica funcionamento. A ligação da fonte ao módulo segue o esquema 
seguinte:

Saída
Auto-trafo

12V + 12V

IGF - MADE IN BRAZIL

E N T R A D A S    D O    C O N T R O L A D O R    2 4 V A CFONTE
 24VAC

03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 1702 1801 19 20

E01 E02 E03 E04 E05 E06 E07 E09E08 E10 E11 E12 E13 E14GNDAC1 AC2 D1 C

CUIDADO
RISCO DE CHOQUE

ELÉTRICO
SUPORTE TÉCNICO
(27) 3264-3259

ENTRADA
DIGITAL

+12 
 VDC

4.1.2  ENTRADA DOS SETORES

                 A  unidade de transmissão possui quatorze entrada para o controlador 
de irrigação, sendo um ponto comum e quartoze entradas individuais. A entrada é 
do tipo 24Vac. Cada saída do controlador de irrigação deve ser ligada a uma única 
entrada.

Entrada de sinal 24Vac vinda do
controlador de irrigação de cada setor.

E1-E2-E3-E4-E5-E6-E7-E8-E9-E10-E11-E12-E13-E14

IGF - MADE IN BRAZIL

E N T R A D A S    D O    C O N T R O L A D O R    2 4 V A CFONTE
 24VAC

03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 1702 1801 19 20

E01 E02 E03 E04 E05 E06 E07 E09E08 E10 E11 E12 E13 E14GNDAC1 AC2 D1 C

CUIDADO
RISCO DE CHOQUE

ELÉTRICO
SUPORTE TÉCNICO
(27) 3264-3259

ENTRADA
DIGITAL

+12 
 VDC

C
O

M
U

M
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4.1.3  CONEXÃO DA CHAVE DE FLUXO

             É possível conectar uma chave de fluxo a unidade de transmissão, a entrada 
é do tipo seco NA.

Chave de
Fluxo

IGF - MADE IN BRAZIL

E N T R A D A S    D O    C O N T R O L A D O R    2 4 V A CFONTE
 24VAC

03 04 05 06 07 08 09 10 11 12 13 14 15 16 1702 1801 19 20

E01 E02 E03 E04 E05 E06 E07 E09E08 E10 E11 E12 E13 E14GNDAC1 AC2 D1 C

CUIDADO
RISCO DE CHOQUE

ELÉTRICO
SUPORTE TÉCNICO
(27) 3264-3259

ENTRADA
DIGITAL

+12 
 VDC

4.1.4  CONEXÃO DA ANTENA

        Na parte superior do módulo tem um conector SMA onde a antena 
transmissora deve ser roscada.

CONECTOR DA ANTENA
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4.2 LIGAÇÃO DA UNIDADE DE BOMBEAMENTO

                A unidade de remoto de bombeamento deve ser instalado junto ao painel 
de acionamento da motobomba. Pode ser um painel de partida ou com inversor de 
frequência.

4.2.1 CONEXÃO DA FONTE DE ALIMENTAÇÃO

        A fonte de alimentação do módulo receptor é idêntica ao módulo 
transmissão, com entrada em 127Vac e 220Vac e saída 24Vac e GND. A ligação da 
fonte ao módulo segue o esquema seguinte:

Saída
Auto-trafo

24V

IGF - MADE IN BRAZIL

FONTE
 24VAC

CUIDADO
RISCO DE CHOQUE

ELÉTRICO
SUPORTE TÉCNICO
(27) 3264-3259

SAÍDA
24VAC

03 040201

Ac2AC1 AC2 Ac1

0 A 10V

05 06

+ -

4.2.2 SAÍDA PARA ACIONAMENTO DO PAINEL

            Esta saída foi idealizada para acionar o painel de partida ou painel com 
inversor de frequência. É uma saída de 24Vac, sinal muito utilizado em sistemas de 
irrigação automatizados.

Saída
24VAC

IGF - MADE IN BRAZIL

FONTE
 24VAC

CUIDADO
RISCO DE CHOQUE

ELÉTRICO
SUPORTE TÉCNICO
(27) 3264-3259

SAÍDA
24VAC

03 040201

Ac2AC1 AC2 Ac1

0 A 10V

05 06

+ -
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UNIDADE REMOTA DE ACIONAMENTO

BATERIA

SOLENÓIDES LATCH

4.2.3 SAÍDAS ANALÓGICAS DE CONTROLE

              Os inversores de frequência possuem padrões para controle da frequência 
de saída. Entre esses métodos corrente. A unidade de bombeamento do JUMPER 
possui o sinal de tensão 0-10Vdc.

Saída
0 - 10V

IGF - MADE IN BRAZIL

FONTE
 24VAC

CUIDADO
RISCO DE CHOQUE

ELÉTRICO
SUPORTE TÉCNICO
(27) 3264-3259

SAÍDA
24VAC

03 040201

Ac2AC1 AC2 Ac1

0 A 10V

05 06

+ -

4.2.4 CONEXÃO DA ANTENA

           Na parte superior do módulo tem um conector SMA onde a antena 
receptora deve ser roscada.

4.3 LIGAÇÃO DA UNIDADE DE ACIONAMENTO

A unidade remota de acionamento foi projetada para operar em locais sem 
fornecimento de energia elétrica, por isso possui bateria recarregável e painel 
solar para recarga. Possui 4 saídas para acionar solenoides do tipo LATCH.

PAINEL SOLAR

ANTENA

Página 11



4.3.1 CONEXÃO DO PAINEL SOLAR

                 O Painel solar fotovoltaico fornecido tem a função de recarregar da 
unidade de acionamento. Deve ser ligado observando a polaridade dos bornes, 
positivo ( + ) e negativo ( - ).

             A bateria utilizada na unidade remota de acionamento tem a função de 
manter a alimentação do equipamento. Deve ser ligada observando a polaridade 
dos bornes, positivo (+) e negativo (-).

4.3.2 CONEXÃO DA BATERIA

PAINEL SOLAR -

PAINEL SOLAR +

BATERIA -

BATERIA +
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4.3.3 CONEXÃO DOS SOLENOIDES

                A unidade de acionamento possui quatro saídas apropriadas para acionar 
solenoides LATCH de 12 V. É possível operar com uma, duas, três ou até quatro 
solenoides por unidade. Cada solenoide deve ser ligado observando a polaridade 
dos bornes, positivo (+) e negativo (-).

-

+ SOLENÓIDE 4

-

+ SOLENÓIDE 3

-

+ SOLENÓIDE 2

-

+ SOLENÓIDE 1

4.3.4 CONEXÃO DA ANTENA

Na parte inferir do módulo tem um conector SMA onde a antena receptora deve 
ser roscada.

CONECTOR ROSCÁVEL
PARA ANTENA
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4.4 LIGAÇÃO DA UNIDADE DE REPETIÇÃO

             A unidade remota de repetição foi projetada para operar em locais sem 
fornecimento de energia 
elétrica, por isso possui bateria recarregável e painel solar para recarga. A função 
deste equipamento é 
retransmitir o sinal de rádio enviado pela unidade remota de transmissão.

4.4.1 CONEXÃO DO PAINEL SOLAR

                O Painel solar fotovoltaico fornecido tem a função de recarregar a bateria 
da unidade de repetição. Deve ser ligado observando a polaridade dos bornes, 
positivo (+) e negativo (-).

UNIDADE REMOTA DE REPETIÇÃO

BATERIA

PAINEL SOLAR

ANTENA

PAINEL SOLAR -

PAINEL SOLAR +
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4.4.2 CONEXÃO DA BATERIA

A bateria utilizada na unidade remota de repetição tem a função de manter a 
alimentação do 
equipamento. Deve ser ligada observando a polaridade dos bornes, positivo (+) e 
negativo (-).

4.4.3 CONEXÃO DA ANTENA

Na parte inferir do módulo tem um conector SMA onde a antena receptora deve 
ser roscada

BATERIA -

BATERIA +

CONECTOR ROSCÁVEL
PARA ANTENA
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5• PROGRAMAÇÃO DO JUMPER

           Após a instalação de todos as unidades do JUMPER, pode-se iniciar as 
configurações de funcionamento. A programação é toda feita na unidade remota 
de transmissão, pois as demais apenas executam os comandos de rádio que 
recebem.

5.1.  PROGRAMAÇÃO DA UNIDADE DE TRANSMISSÃO

Esse equipamento possui para programação e operação uma IHM composta por 
um display,  cinco teclas e dois LED’s de status.

5.1.1  APRESENTAÇÃO DA IHM

Quando acesso indica que o controlador
está em modo automático.

Quando acesso indica que o controlador
está em modo manual.

Botão para incrementar valores
na programação.

Botão para decrementar valores
na programação.

Botão para decrementar valores
na programação.

Botão para alternar o controlador entre os
modos manual e automático, retornar o setor

na programação.

5.1.2  DIAGRAMAÇÃO DA PROGRAMAÇÃO

              O seguinte diagrama é uma arvore da programação e operação da unidade 
transmissora.
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ENERGIZAÇÃO

SINCRONIZAÇÃO
DOS RÁDIOS

ESPERA
AUTOMÁTICO

OPERAÇÃO
AUTOMÁTICO

ESPERA
MANUAL

OPERAÇÃO
MANUAL

FALHAS

MENU DE
PARAMETROS

PROGRAMAR
ROTAÇÕES

PROGRAMAR
CONTAT NF

TESTE DE
SINAL

VISUALIZAR
REDE

CONFIGURAR
RADIOS

PROGRAMAR
RETARDO

CONFIGURAR
PAINEL

VISUALIZAR
BATERIAS

CONFIGURAR
REPETIDORES

5.1.3  ENERGIZAÇÃO E SINCRONIZAÇÃO

              Ao ser energizado, o equipamento mostrará em seu display uma tela de 
apresentação com o nome do fabricante, versão do software e versão do 
hardware. 
              A unidade remota de transmissão vai procurar sincronizar com todos os 
rádios da unidade de acionamento e de bombeamento. Se a sincronização ocorrer 
com sucesso, a unidade de transmissão irá para o ultimo modo que foi deixada, 
manual ou automático.

RESETANDO
RADIO: 01      OK
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5.1.4  MODO DE ESPERA MANUAL

                Sempre que a unidade de transmissão for colocada em modo manual, na 
energização ou pela tecla ---, irá apresentar a mensagem “EM ESPERA, PRESS ---
OU --- ”. Se pressionar a tecla --- o equipamento vai para o menu de parâmetros e 
se pressionar a tecla --- por três segundos vai para operação em manual.

5.1.5  MENU DE PARÂMETROS

               Quando o equipamento estiver no modo espera manual e for 
pressionado a tecla ---, irá aparecer o menu principal de parâmetros. Com as 
teclas --- e --- é possível alternar qual parâmetro deseja alterar. 
Para selecionar use a tecla ---.

PARAMETRO 01
PROG. ROTAÇÕES

5.1.5.1  PROGRAMAR ROTAÇÕES DOS SETORES

               É possível programar uma rotação individual para cada setor, e durante a operação 
esse valor será enviado para unidade remota de bombeamento. Ao selecionar esse 
parâmetro é mostrado no display o setor e a rotação programada (em porcentagem).
                 Com as teclas --- e --- é possível alterar qual setor está selecionado, e com as teclas 
--- e --- alterase a porcentagem de rotação. A tecla --- salva a programação e retorna ao 
menu principal.

Página 18



<    SETOR: 03   >
ROTAÇÃO: 87%

5.1.5.2  PROGRAMAR CONTATO NORMAL FECHADO

              A remota unidade de transmissão possui entrada digital para monitorar 
algum contato normal fechado (NF). Após iniciar a operação esse contato dever 
ser mantido fechado, caso contrário irá gerar uma falha.

                  Para utilizar essa função deve-se informar dois valores no parâmetro:
            •   Retardo: tempo, em minutos, para iniciar o monitoramento do contato 
NF, após iniciar a operação
          •  Desarme: tempo, em minutos, que o contato deve permanecer aberto, 
para considerar como uma falha.

RETARDO: 005 MIN
DESARME: 001 MIN
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              A ideia principal de utilização do contato NF é monitorar uma chave de 
fluxo ligada na rede adutora da irrigação. Caso a tubulação seja rompida, a unidade 
remota de transmissão identificará essa falha e vai desligar a unidade de 
bombeamento.

RADIO: 03
PRESSIONE (P)

5.1.5.3  TESTE DE SINAL DOS RÁDIOS

                Essa tela do programa foi pensada para auxiliar na instalação do conjunto 
JUMPER. Após todas as unidades remotas de acionamento, bombeamento e 
repetição estiverem instaladas é possível enviar um sinal de rádio para cada uma 
delas e medir a qualidade da comunicação.
               Basta inserir o número do rádio que desejasse testar e pressionar enviar, 
em seguida vai retornar um valor numérico com a intensidade do sinal medida em 
dBm. 

RADIO: 03
SINAL: 095 dBm

Sinal medido em dBm significado

De 0 a 30 Sinal de comunicação excelente.

De 30 a 100 Sinal de comunicação boa.

De 100 a 120 Sinal de comunicação ruim.

Acima de 120 Sinal de comunicação péssimo, recomendasse inserir 
repetidores de sinal.

Tabela para interpretar o sinal medido:

5.1.5.4  VISUALIZAR NÚMERO DA REDE

Todo conjunto JUMPER é parametrizado de fábrica com um número de rede único, 
para que não haja interferências de comunicação com outros equipamentos que 
também utilizam comunicação via rádio.
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          Se for preciso substituir alguma unidade remota (transmissão, acionamento, 
bombeamento ou repetição) ou até mesmo solicitar expansão de novas unidades, 
deve-se informar o número da rede que pode ser visualizado nesse parâmetro.

REDE
NUMERO: 1234

5.1.5.5  CONFIGURAR OS RÁDIOS DO CAMPO

                Esse parâmetro tem a função de cadastrar os rádios que serão utilizados 
nas unidades remota de acionamento. O cadastro é feito por setor, então a primeira 
coisa a fazer é selecionar qual setor deseja parametrizar utilizando as teclas --- e ---.

< PARAMETRIZAR >
SETOR 14
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            Após a seleção feita, podemos configurar quais os rádios e saídas para 
solenoides serão responsáveis por aquele setor.
Para cada setor devemos informar o número da unidade remota de acionamento e 
o número da saída de solenoide que vamos usar, sendo possível cadastrar até duas 
unidades/saídas por setor.

RADIO: 001 OUT:1
RADIO: 002 OUT:4

            No exemplo acima, parametrizamos o setor 14 com duas solenoides, ficando 
com a seguinte configuração:

Setor Unidade remota / saída Toda vez que o setor 14 for acionado, 
primeiro será aberto a solenoide 1 na 
unidade remota 001 e em seguida a 
solenoide 4 na unidade remota 002. 

14
Unidade remota 001, saída 1.

Unidade remota 002, saída 4.

5.1.5.6  PROGRAMAR RETARDO DE FECHAMENTO

          É possível programar um retardo de fechamento de solenoides nesse 
parâmetro. Quando houver na operação manual ou automática uma troca de 
setores, um solenoide só será fechado após o tempo de retardo. Essa função 
minimiza os efeitos de fechamento de válvulas hidráulicas e sobre pressão na rede 
adutora.
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RETARDO VALVULAS
TEMPO: 240 SEG.

5.1.5.7  CONFIGURAR UTILIZAÇÃO DO PAINEL

                  O retardo pode ser programado entre 0 e 240 segundos (4 minutos).

              Pensando nas utilizações possíveis para o JUMPER e principalmente em 
situações que o controlador de irrigação for instalado junto ou próximo ao painel 
de acionamento da motobomba, pode-se dispensar a utilização da unidade 
remota de bombeamento.
            Sempre que a unidade de bombeamento não for utilizada, deve-se informar 
nesse parâmetro. 

DESEJA USAR
PAINEL? NAO
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5.1.5.8  VISUALIZAR A TENSÃO DAS BATERIAS

           Como as unidades remotas de acionamento e repetição funcionam a bateria 
e carregador solar, é interessante monitorar a carga dessas baterias.
              Nesse parâmetro, pode-se digitar qual rádio deseja medir a bateria e enviar 
o comando com a tecla ---. Em seguida será retornado um valor numérico com a 
tensão em volts ( V ).
         Dessa forma, toda lógica de operação e proteção levará isso em consideração 
ao funcionar.

BAT. RADIO: 004
PRESSIONE (P)

RADIO: 004
BATERIA: 13,5 V

                Valores de tensão abaixo de 12 V podem indicar fim da vida útil da bateria 
ou que o painel solar precisa ser limpo.

5.1.5.9  CONFIGURAR RÁDIOS REPETIDORES

               Em situações onde é preciso utilizar unidades remotas de repetição, deve-
se cadastrar o número dos rádios dessas unidades. É possível informar até 3 rádios 
com essa função.

R E P E T I D O R E S :

2 5 4 / 2 5 3 / 2 5 2

5.1.6  OPERAÇÃO MANUAL

               Quando o equipamento estiver no modo espera manual e for pressionado 
a tecla --- por três segundos, irá aparecer a tela de operação manual. Nessa etapa 
podemos iniciar a rega sem a necessidade do controlador de irrigação.
             As teclas --- e --- mudam qual setor será operado, as teclas --- e --- alteram 
a porcentagem de rotação enviada para motobomba. A tecla --- envia o sinal para a 
unidade remota de acionamento e a unidade remota de bombeamento.
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                As porcentagens da rotação dos setores são salvas toda vez que o sinal é 
enviado para a unidade remota de bombeamento. A operação manual é ideal para 
ajustar a rotação da motobomba em todos os setores e salvar.

5.1.7  MODO DE ESPERA AUTOMÁTICO

                Sempre que a unidade de transmissão for colocada em modo automático, 
na energização ou pela tecla ---, irá apresentar a mensagem “AGUARDANDO 
ACIONAMENTO”. A unidade remota de transmissão permanece monitorando as 
entradas digitais ligadas ao controlador de irrigação, se alguma for ativada vai para 
o modo de operação automático. 
            Nesse modo de espera, a unidade de transmissão envia requisições de 
leitura da bateria para todas as unidades de acionamento e repetição em campo. 
Essa leitura acontece de hora em hora e se alguma bateria com tensão baixa for 
detectada é gerado um alarme. Esse alarme consiste em “BIPE” sonoro e uma 
mensagem de alerta “ALARME BATERIA, RADIO: XXX”, com o número do rádio que foi 
detectado.
                 As possíveis causas de tensão baixa da bateria podem ser placa solar com 
acumulo de sujeira, cabos desconectados ou o próprio fim da vida útil da bateria.

5.1.8  OPERAÇÃO AUTOMÁTICO

             Nesse modo de operação, a unidade remota de transmissão trabalha como 
escravo do controlador de irrigação ao qual está conectado. Conforme os setores 
vão sendo irrigados, a unidade de transmissão realiza toda a operação, 
comandando as unidades de acionamento e bombeamento.
         Todos os acionamentos são ordenados de modo inteligente, sempre 
priorizando a abertura de válvulas, tempo de retardo e confirmações de 
recebimento de sinais de rádio.

<    SETOR: 01   >
ROTAÇÃO: 085%

Página 25



5.1.9   FALHAS

              Para garantir a operação de forma segura, tanto em modo manual como 
em modo automático, algumas falhas foram criadas. Sempre que uma falha 
ocorrer a operação é finalizada e o painel da irrigação é desligado através da 
unidade remota de bombeamento.
              Independente da falha que ocorrer, para reiniciar o funcionamento basta 
pressionar a tecla ---.

5.1.9.1  FALHA DE COMUNICAÇÃO

               Sempre que um comando via rádio é enviado pela unidade de transmissão, 
essa fica aguardando o retorno de execução do comando. Se a confirmação não 
chegar com três tentativas de envio, uma falha de comunicação é gerada, exibindo 
no display qual rádio não obteve resposta.

IRRIGANDO
SETOR: 12

Setor
Use a tecla --- para

reset da falha

Tecla pressionada com um pulso Unidade de transmissão inicia a
sincronização com todos os rádios da rede.

Tecla pressionada por três 
segundos

Unidade de transmissão vai direto
ao modo de espera.

                 Abaixo estão descritas todas a falhas e como proceder em cada caso.
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5.1.9.2  FALHA DE CONTATO NORMAL FECHADO

           Essa falha ocorre quando a entrada digital (DI1) da unidade remota de 
transmissão é habilitada para ser utilizada e não permanece fechada em operação.

FALHA: RADIO XXX
PRESSIONE (P)

POSSÍVEIS CAUSAS QUE LEVAM A FALHA DE COMUNICAÇÃO

CAUSA PROCEDIMENTO

Sinal de comunicação ruim Verificar utilizando o parâmetro de teste de sinal.

Unidade remota de acionamento desligada
Verificar unidade de acionamento que possui o número
do rádio indicado na falha.

Unidade de bombeamento desligada
Sinal de comunicação péssimo, recomendasse inserir 
repetidores de sinal.

Repetidores inoperante Verificar a unidades de repetição de sinal.

Radio cadastrado inexistente Conferir o parâmetro de cadastro de rádios por setor.
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5.1.9.3  ERRO DE CADASTRO

            Quando algum setor é selecionado para operação, tanto manual como 
automática, e esse setor não possui os rádios devidamente parametrizados, um 
erro de cadastro é gerado mostrando o setor que ocorreu.

FALHA: CONT. NF
PRESSIONE (P)

POSSÍVEIS CAUSAS QUE LEVAM A FALHA DE CONTATO NF

CAUSA PROCEDIMENTO

Habilitação indevida da utilização do 
contato NF

Verificar o parâmetro relacionado a programação do 
contato NF.

Tempo de retardo e desarme com 
valores muito baixo

Verificar os valores de tempo parametrizando para o 
contato NF.

Contato NF não permaneceu fechado 
em operação

Verificar a atuação do equipamento instalado na 
entrada DI1.
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              Para solucionar esse erro, basta conferir o parâmetro de cadastro de rádios 
no setor indicado. O setor deve ter pelo menos um rádio vinculado e uma saída 
programada naquele rádio.

5.2  FUNCIONAMENTO DA UNIDADE REMOTA DE BOMBEAMENTO

              A unidade remota de bombeamento deve ser instalada junto ao painel que 
irá acionar a motobomba do sistema de irrigação. Sua função é receber os 
comandos via rádio vindo da unidade de transmissão e controlar o painel da 
motobomba.

5.2.1  ENERGIZAÇÃO

              Ao ser energizado, o equipamento mostrará em seu display uma tela de 
apresentação com o nome do fabricante, versão do software e versão do 
hardware. Em seguida vai ao modo de espera, aguardando a unidade de 
transmissão enviar o sinal de operação.
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5.2.2  OPERAÇÃO

           Ao receber a informação para operar algum setor, a unidade de acionamento 
exibe em seu display qual o setor e a rotação programada para o mesmo. É ativada 
a saída 24Vac para acionar o painel assim como a saída analógica de 0-10Vdc para 
controle da referência do inversor de frequência.

AGUARDANDO
ACIONAMENTO

SETOR: 01
ROTACAO: 095%
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5.3   FUNCIONAMENTO DA UNIDADE REMOTA DE ACIONAMENTO

              A unidade de acionamento foi projetada para ser instalada em campo, 
junto as válvulas hidráulicas do sistema de irrigação. A função desse equipamento 
é receber o sinal da unidade de transmissão e operar os setores, abrindo e 
fechando os solenoides de Latch.

A unidade remota de acionamento conta com quatro LEDś de visualização das 
saídas.

NOME DO LED FUNÇÃO INTERPRETAÇÃO

LD1 STATUS DO SOLENOIDE 1 SE ESTIVER ACESO SIGNIFICA QUE A SOLENOIDE 1 ESTÁ 
ATIVADA.

LD2 STATUS DO SOLENOIDE 2 SE ESTIVER ACESO SIGNIFICA QUE A SOLENOIDE 2 ESTÁ 
ATIVADA.

LD3 STATUS DO SOLENOIDE 3 SE ESTIVER ACESO SIGNIFICA QUE A SOLENOIDE 3 ESTÁ 
ATIVADA.

LD4 STATUS DO SOLENOIDE 4 SE ESTIVER ACESO SIGNIFICA QUE A SOLENOIDE 4 ESTÁ 
ATIVADA.

 Dois botões estão disponíveis para operação manual:

    •    O botão ( TESTE SOLENOIDE ) aciona os solenoides uma por vez quando é 
pressionado, possibilitando testar todas elas.
     •    O botão ( RESET ) desliga os solenoides, garantido estado inicial de operação.

LED’S DE VISUALIZAÇÃO DAS SAÍDASBOTÕES DE ACIONAMENTO MANUAL
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5.4   FUNCIONAMENTO DA UNIDADE DE REPETIÇÃO

              A unidade de remota de repetição foi projetada para ser instalada em 
campo, em pontos estratégicos para repetição do sinal de rádio. A função desse 
equipamento é receber o sinal da unidade de transmissão e repassar as demais 
unidades, garantindo que a informação chegue a todos os pontos do sistema.

5.4.1   EXEMPLOS DE APLICAÇÃO

            O equipamento JUMPER funciona baseado na transmissão de sinais de 
rádio. Esses sinais podem ser perdidos quando encontram algumas barreiras, 
geralmente relevos. A unidade remota de repetição auxilia em contornar as 
barreiras encontradas pelos sinais de rádio.

Exemplo 1: Radio A comunicando com o Rádio B através do repetidor, contornando 
o relevo do local.
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Exemplo 2: Radio A comunicando com o Rádio B através do repetidor, contornando 
o relevo do local e vegetação.
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